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BRINCANDOBRINCANDO  EE  APRENDENDOAPRENDENDO
COM O COM O “JOM”“JOM”

Atividades educativas e passatempos 
para e aprender de forma divertida 

com caça-palavras, cruzadinhas, 
labirintos, sete erros, liga-pontos, 

enigma e muito mais! Em cada 
edição, brincadeiras diferentes.
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Aluno da Escola da URI 
aprova artigo para o 

Congresso da Sociedade 
Brasileira de Computação

Divulgação

A participação de meninas na área 
de tecnologia e ciências da computação, 
constitui hoje uma temática no debate 
acerca da importância do equilíbrio en-
tre os gêneros nessas áreas. Neste sen-
tido, diversas estratégias estão sendo 
adotadas em nível nacional e interna-
cional, com a finalidade de democrati-
zar o saber e o acesso de meninas nas 
áreas científicas e tecnológicas e assim, 
quebrar estigmas que foram cultural-
mente estabelecidos.

Neste cenário, enquadra-se o artigo 
intitulado “A Computação sob a Ótica 
de Meninas do Ensino Médio” que re-
trata um levantamento de dados rea-
lizado no município de Santo Ângelo, 
com vistas a mapear o interesse e o co-
nhecimento de meninas no que se refe-
re à área de computação. A partir dessa 
pesquisa, é possível estabelecer estraté-
gias que contribuam para aproximar as 
meninas das áreas tecnológicas, empo-

derando-as através da tecnologia.
O artigo foi submetido e aprovado 

para ser apresentado no Congresso da 
Sociedade Brasileira de Computação 
(CSBC), um dos maiores e mais reno-
mados eventos da área de computação 
do país, a ser realizado em São Paulo, 
de 4 a 9 de junho. O artigo será apre-
sentado no WIT (Women Information 
Technology), um evento que integra o 
CSBC e propõe reflexões acerca do en-
volvimento das mulheres com as áreas 
científicas e tecnológicas.

Este artigo é resultado de um tra-
balho colaborativo que envolveu a 
participação do aluno Mateus Paludo 
Santos (foto), do curso Técnico em In-
formática da URI e de pesquisadores 
dos cursos de Bacharelado em Ciência 
da Computação e Sistemas de Informa-
ção, também da URI, que compõem a 
equipe do projeto “Meninas Digitais 
Tchê Missões”.

Com frequência vemos educadores e 
pais com queixas a respeito das difi cul-
dades que algumas crianças têm para 
aprender. Da mesma forma vemos o 
desconhecimento de alguns professores 
com relação aos problemas comporta-
mentais e de transtornos de aprendiza-
gem o que acaba gerando uma atuação, 
por vezes, precipitada no processo edu-
cacional.

É notório que alunos com difi cul-
dades escolares são uma realidade bas-
tante presente nas escolas, no entanto é 
importante começarmos pontuando que 
a aprendizagem envolve vários fatores, 
como questões sociais, biológicas, cog-
nitivas, entre outras.

Na grande maioria dos casos é na 
escola, ainda durante as séries iniciais, 
que começam a se tornar visíveis os pro-
blemas na aprendizagem, o educador na 
maioria das vezes torna-se o intermedi-
ário para que os pais encaminhem os fi -
lhos aos profi ssionais adequados. Desta 
forma o professor possui um importante 
papel na identifi cação dos transtornos 
ou difi culdades de aprendizagem.

Difi culdades de aprendizagem
Antes de tudo é importante termos 

em mente que ao falarmos de difi culda-
des de aprendizagem, estamos nos refe-
rindo a alguém que possui uma maneira 
diferente de aprender. A difi culdade de 
aprendizagem está relacionada a obstá-
culos, barreiras, que podem ser desde 
caráter pedagógico, como inadequação 
ao método e ao sistema de ensino, ou um 
sintoma que pode ser de origem emocio-
nal, cognitivo ou cultural. A maioria das 
difi culdades de aprendizagem podem 
ser resolvidas dentro do próprio am-
biente escolar, visto que se tratam de 
questões psicopedagógicas.

Transtornos de aprendizagem 
São difi culdades pontuais e especí-

fi cas caracterizadas por uma disfunção 
neurológica. Nestes casos, o cérebro 
funciona de uma forma diferente, acar-
retando em difi culdades em obter co-
nhecimento em determinadas matérias. 
É importante pontuar que os transtor-
nos de aprendizagem não são incapaci-
tantes, uma vez que são quadros reversí-
veis. Diferentemente das difi culdades de 
aprendizagem, os transtornos de apren-
dizagem envolvem situações orgânicas 
que impedem o indivíduo de aprender.

Para ambos os casos, existem alter-
nativas capazes de auxiliar a criança a ter 
um aprendizado satisfatório, mas é im-
portante que estes alunos sejam ampa-
rados por profi ssionais adequados, como 
um psicólogo, psicopedagogo ou neu-
ropediatra, os quais poderão auxiliar a 
criança e a família a derrubar as barreiras 
que estão impedindo a aprendizagem.

Como diferenciar transtornoComo diferenciar transtorno
de aprendizagem de difi culdadede aprendizagem de difi culdade

de aprendizagem?de aprendizagem?

Greice Quelle Cosentino da Costa
Psicóloga - CRP: 07/22690 - Pós graduanda em 
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Que tal aprender inglês
de forma muito mais

rápida e criativa? 

BRINCANDOBRINCANDO  EE  
APRENDENDOAPRENDENDO
COM O COM O “MENSA”“MENSA”

Atividades educativas e passatempos 
para e aprender de forma divertida 

com caça-palavras, cruzadinhas, 
labirintos, sete erros, liga-pontos, 

enigma e muito mais! Em cada 
edição, brincadeiras diferentes.
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Divulgação Criança e Companhia

A Oficina de Matemática e 
Xadrez é oferecida para os alu-
nos do Ensino Fundamental, 
do 1º ao 5º ano. A proposta de 
trabalho é desenvolver ativida-
des diferenciadas para o apren-
dizado da Matemática, tornando 
a construção de conhecimentos 
prazerosa e compreensível. 

São desenvolvidos jogos 
como quebra cabeças, memória, 
batalha naval e muitos outros, 
além do xadrez. Esta aula es-
pecializada busca desenvolver 
a criatividade e o trabalho em 
equipe, além de mostrar aos alu-
nos a possibilidade de aprender 
brincando.

Aprender brincando!


